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RESGATE

Museu conta
a história da
Medicina

Visão interna.
Local foi planejado
pelo escritório de
Ramos de Azevedo

Tapumes. Técnica
‘pavilhonar’ foi
adotada, com prédios
lado a lado

Acima. Registro da
reforma do telhado da
instituição, em
Santa Cecília

FOTOS TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Santa Casa passa
por fase final das
obras de restauro
Neste mês, a capela, interditada desde 2001, recebe fim da pintura
externa, que resgatou a cor laranja original da fachada, de 1901

Pediatria. Detalhes do acabamento estavam tão deteriorados
que caíam na calçada e colocavam em risco os pacientes

O Museu da Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia de São Pau-
lo, que fica no edifício da prove-
doria da instituição, abriga mais
de 7.500 itens. Fundado em
2000, o espaço reúne manuscri-
tos, fotografias, mobiliário, es-
culturas e instrumentos cirúrgi-
cos antigos. Alguns objetos che-
gam a ter 450 anos e contam co-
mo evoluíram as técnicas médi-
cas e a vida paulistana. Muitos
foram doados ou desenterrados
de sótãos, ferros-velhos e anti-
gos depósitos.

No local, há antigas arcas, on-
de estão as primeiras telhas e tijo-
los usados na construção do
Complexo Hospitalar, há 120
anos. Há ainda retratos pintados
por artistas como Tarsila do
Amaral, Benedito Calixto, Paulo

Valle Júnior e Almeida Júnior, en-
tre outros.

Um dos itens que despertam
mais curiosidade é a Roda dos
Expostos, um armário rotativo
que ficava sobre os muros da San-
ta Casa, onde as crianças rejeita-
das eram colocadas e passavam a
ser criadas pelas freiras. Cerca
de 5 mil crianças foram educadas
entre os muros da instituição, en-
tre 1876 e 1949. O primeiro bebê
registrado no livro dos excluídos
foi Adriana da Silva Albuquer-
que, em 16 de novembro de 1876.

O museu tem também uma ho-
menagem aos combatentes da
Revolução de 1932, na sala de Ob-
jetos Históricos, onde há meda-
lhas e objetos usados pelos pau-
listas no combate. Entre as publi-
cações, está o Tratado de Medici-
na do médico português João
Cardoso de Miranda, que ensina
diversos tratamentos médicos
praticados em 1748, como colo-
car chumaço de pelo de cachor-
ro ou de gato para atrair as pul-
gas que estiverem no ouvido de
um paciente. / B.F.S.

Bárbara Ferreira Santos

A Santa Casa de Misericórdia de
São Paulo, em Santa Cecília, cen-
tro da capital, passa por um “pla-
no de restauração das fachadas”
que prevê a reforma externa de

todos os edifícios do Complexo
Hospitalar. Duas obras estão sen-
do finalizadas: a do prédio da pe-
diatria e da Capela Nossa Senho-
ra da Misericórdia.

Ainda neste mês será inaugura-
da a fachada da capela, com o res-

gate da cor laranja original de
1901. O espaço passa por refor-
ma há 12 anos, desde que come-
çou a ter infiltrações no telhado.
Durante a obra, foram encontra-
das camadas de tinta que escon-
diam pinturas artísticas góticas

e retratos de santos feitos pelo
artista Gino Catani – o mesmo
que pintou as igrejas de Santa Ifi-
gênia e Santa Cecília. O interior
e o pé-direito da capela, que esta-
vam cobertos por tinta cinza e
imitavam granito, ganharam pin-
turas coloridas baseadas em fo-
tos de 1919.

Já o prédio da pediatria foi um
dos primeiros a receber as obras
porque janelas e detalhes do aca-
bamento estavam tão deteriora-
dos que caíam na calçada e colo-
cavam em risco os pacientes que
passavam por ali. A reforma ex-
terna começou em 2011 e deve
ser concluída até o fim deste se-
mestre.

“A situação piorou muito com
o passar dos anos. Durante um
tempo, as venezianas foram até
retiradas, porque estavam com
risco de cair. Mas a falta de jane-
las causava um desconforto tér-
mico muito grande para as crian-
ças internadas”, explica o dire-
tor do Instituto de Pediatria da

Santa Casa, Rogério Pecchini.
“A conservação das fachadas

está sendo feita em fases, com
um critério de intervenção, de
manutenção e de conservação
que se adapta à rotina dos hospi-
tais, porque tem de deslocar os
pacientes”, explica a arquiteta
contratada para a restauração,
Laura Rita Facioli. “A reforma
vai acontecer de acordo com a
data de construção dos prédios,
que foram construídos entre
1884 e 2000.”

História. O complexo da Santa

Casa foi construído pelo escritó-
rio de Ramos de Azevedo, em
1884. O desenho, com acabamen-
to gótico e tijolos aparentes, foi
escolhido em um concurso de ar-
quitetos em 1876 e o ganhador
foi o italiano Luiz Pucci – que
projetou o Museu do Ipiranga.

O complexo foi erguido por
meio de uma técnica arquitetôni-
ca “pavilhonar”, com prédios dis-
postos lado a lado, entre corredo-
res que facilitam a circulação e
que contam com uma praça cen-
tral. Os alicerces foram construí-
dos com blocos de pedra assenta-
dos e não foi usada argamassa.

Só há mais um hospital com
esse tipo de arquitetura em São
Paulo: o Dom Pedro II, no Jaça-
nã, na zona norte. “Nesse perío-
do do século 19 era um projeto
muito bem visto pela ventilação.
Esse tipo de arquitetura não so-
breviveu em outros países por-
que foi substituído por um outro
padrão de arquitetura hospita-
lar”, explica Laura Rita.

● Patrimônio
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LAURA RITA FACIOLI
ARQUITETA
“A gente preserva um ‘elefante
branco’ como o complexo da
Santa Casa pelo valor histórico.
Seria mais fácil derrubar e
construir um prédio novo”
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